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Resumo: 
A temática de criação e utilização de Objetos de Aprendizagem nas aulas tem sido 
bastante discutida nos dias atuais, uma vez que há uma notória necessidade de incluir as 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) nas práticas pedagógicas das instituições. 
Por isto, a presente pesquisa objetivou identificar os elementos considerados importantes, 
por docentes de Saúde Coletiva e de Biologia, para compor objetos de aprendizagem em 
um portal educativo para o ensino de Biologia. Assim, 3 docentes de Saúde Coletiva 
participaram de uma entrevista semiestruturada e 27 docentes de Biologia responderam 
a um questionário com perguntas abertas e fechadas. Nas proposições das temáticas, 
como abordá-las e os conhecimentos esperados que os estudantes alcancem, percebeu-se 
que houve ratificação, pelos investigados, de questões relacionadas às necessidades 
sociais e de saúde individual e coletiva. Percebeu-se ainda que a concepção de ensino 
sinalizada foram as metodologias ativas: que leve os estudantes à pesquisa, à reflexão, à 
criticidade, à resolução de problemas. Predominou a sugestão de que fossem incluídos no 
portal: links, ícones e botões, sons, animações, imagens, feedback das ações e vídeos. 
Palavras-chave: Objetos de Aprendizagem. Interdisciplinaridade. Metodologias Ativas. 
 
Abstract: 
The discussion of creating and using Learning Objects in the teaching process has been 
constantly growing nowadays since there has been a major need to include the 
Information and Communication Technologies (ICT) in the practices of Brazilian 
educational institutions. Therefore, this research aimed to identify the elements that 
Biology teachers and Collective Health professors consider important to constitute the 
technical and pedagogical dimensions of an educative website that will be used in the 
teaching process of Biology. For that, 3 professors of Collective Health participated in  
semi-structured interviews and 27 Biology teachers responded to questionnaires with both 
objective and non-objective questions. In the thematic proposals, different ways to 
approach them and the knowledge hoped for the students to build, it was realized that 
there was a ratification of questions related to social, individual and collective health. It 
was also noticed that the conception of teaching was essentially related to the active 
methodologies: the ones capable of promoting reflection, criticism and troubleshooting 
abilities, as well as relating to their reality and social context. Lastly, it was predominant 
the suggestion that it is necessary to include, in the technical dimension, the following 
resources: links, icons and buttons, sounds, animations, images, action feedbacks and 
videos. 
Keywords: Learning Objects. Interdisciplinarity. Active Methodologies. 
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1. Introdução 

A criação de objetos de aprendizagem (OA) acontece com muita frequência nos dias 
atuais, uma vez que se espera que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) sejam 
utilizadas nas instituições de ensino para o processo de ensino e de aprendizagem. Neste 
contexto, a presente pesquisa levantou a problemática se docentes de Saúde Coletiva e de 
Biologia estariam em concordância sobre quais conhecimentos seriam importantes e 
necessários para propor a estudantes do Ensino Médio OA em um portal educativo e de que 
maneira tais conhecimentos seriam trabalhados nesses ambientes. Esta pesquisa ocorreu 
concomitantemente e interagindo com um projeto de extensão para coletar dados que 
fossem utilizados na criação desse portal educativo na extensão. Assim, intencionava-se 
coletar os elementos que eram apontados como essenciais para a parte pedagógica e para a 
interface do portal educativo em questão. 

Os docentes de Biologia investigados atuam no Ensino Médio e são vinculados à 
Gerência Regional de Ensino (GRE) do Agreste – Centro Norte, cidade de Caruaru, da 
Secretaria de Educação de Pernambuco. Ao finalizar a criação do referido portal, o mesmo 
será testado e utilizado por esses docentes nas turmas de algumas escolas dessa GRE. Os 
docentes de Saúde Coletiva fazem parte do curso de Medicina do Centro Acadêmico do 
Agreste (CAA), da Universidade Federal de Pernambuco. 

O portal educativo, denominado Além da Biologia, foi construído por uma equipe 
multidisciplinar: docentes de Comunicação Social, Medicina, Educação e Linguagem, bem 
como por estudantes de graduação dos cursos de Comunicação Social, Química-Licenciatura 
e Design. A interação entre as áreas proporcionou a resolução dos problemas surgidos durante 
o processo de criação e permitiu mais facilidade e maior eficácia na produção do portal.  

O portal com seus OA foi criado a partir de um framework e de um storyboard 
elaborados pela coordenadora do projeto de extensão e divulgado em Silva (2020). Esses dois 
modelos possibilitam o reúso dos OA, facilitando, assim, as produções dos elementos do 
portal educativo. Segundo Guterres e Silveira (2017), o reúso é um dos pilares conceituais da 
produção de objetos.  

Ao se propor esta pesquisa a fim de levar dados para a criação do portal Além da 
Biologia, pensava-se em possibilitar, aos usuários desses OA, conforto, facilidade de 
navegação e funcionalidade das ferramentas postas na interface. Neste sentido, o que se 
pensou foi: por que não solicitar as sugestões dos docentes de Biologia? Como haverá 
abordagem sobre Saúde Coletiva, por que não envolver os médicos/docentes dessa área na 
coleta dos dados para a construção dos OA? Além de contemplar as sugestões desses 
profissionais, também foram consideradas as proposições de elementos pedagógicos e de 
interface de estudiosos da área da Tecnologia e Educação.  

Além do que já foi mencionado, diversos outros aspectos justificam relevância desta 
pesquisa, a saber: a visão interdisciplinar para a coleta de dados para a criação do portal entre 
Saúde Coletiva e Biologia; a identificação das necessidades dos estudantes do Ensino Médio a 
partir do que supõem os docentes; a identificação do que almejam os docentes do Ensino 
Médio para o portal.  

O propósito de incluir a área de Saúde Coletiva na pesquisa está associado ao fato de 
que a área está voltada a questões do cotidiano das pessoas e que traria bastante 
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contribuições para o portal educativo. Além do mais, a Saúde Coletiva faz parte do currículo 
do curso de Medicina do CAA, cuja proposta é voltada à formação de médicos generalistas, 
utilizando metodologias ativas de ensino.  

A realização desta pesquisa, portanto, abrirá espaço para outras investigações neste 
sentido, envolvendo a interdisciplinaridade entre Medicina e outras áreas, além da Biologia, 
considerando todas as possibilidades de contribuição da Medicina para o processo de ensino 
nas escolas da Educação Básica.  

 

2. Os objetos de aprendizagem  

O uso das TIC nas aulas da Educação Básica está se tornando cada vez mais frequente 
no contexto brasileiro. As TIC estão presentes nas mais diversas esferas sociais e no cotidiano 
das pessoas, o que comprova a grande necessidade de as instituições de ensino também 
utilizarem tais tecnologias nas aulas, podendo ser computador, smartphone, tablet e outros.  

O uso das TIC é garantido e preconizado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 
2018) que afirma que “a Ciência e a Tecnologia tendem a ser encaradas não somente como 
ferramentas capazes de solucionar problemas, tanto os dos indivíduos como os da sociedade, 
mas também como uma abertura para novas visões de mundo” (BNCC, 2018, p. 549). As 
tecnologias ainda prestam ao serviço de comunicar as “descobertas e conclusões a públicos 
variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de 
informação e comunicação” (p. 555). 

Portanto, é de suma importância propor práticas pedagógicas nas instituições de 
ensino envolvendo as TIC, uma vez que se trata de uma demanda contemporânea inserir os 
estudantes nas práticas sociais com tais tecnologias. Elas proporcionam diferentes 
experiências aos usuários por possuírem várias aplicações nos múltiplos seguimentos sociais: 
educação, transporte, saúde, negócios etc (LIRA & VASCONCELOS, 2017).  

Contudo, quando se fala de uso das TIC na Educação Básica, há uma grande 
abrangência de tecnologias digitais sendo utilizadas em tal contexto. O enfoque desta 
pesquisa está nos OA, materiais que já vêm sendo discutidos há anos pelos estudiosos da área 
de tecnologia na educação, sendo definido “como quaisquer materiais eletrônicos (como 
imagens, vídeos, páginas web, animações ou simulações) desde que tragam informações 
destinadas à construção do conhecimento e guardem a característica de possibilidade de 
reutilização através da padronização” (CARNEIRO & SILVEIRA, 2012, p. 1).  

Quanto à criação desses objetos, há pesquisas que apontam dilemas e dificuldades no 
processo de criação, como comprovam Guterres e Silveira (2017) em sua pesquisa, quando 
realizaram uma revisão de literatura e entrevistas a integrantes de nove centros brasileiros de 
produção de OA. No entanto, para facilitar, orientar e sistematizar a criação desses objetos de 
aprendizagem, os desenvolvedores, em sua maioria, estão se valendo de modelos/métodos e 
a partir de frameworks e/ou storyboard para definição de requisito dentre outros aspectos, 
conforme demonstram Monteiro et al (2006), Oliveira et al (2010), Guterres e Silveira (2017), 
Monteverde e Silva (2017), Cruz e Monteiro (2019), Silva (2020).  

Diante das experiências exitosas, pensa-se que a criação de OA seja uma maneira de 
levar à prática pedagógica docente mais recursos que possam viabilizar um bom processo de 
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ensino e de aprendizagem. No entanto, algumas providências podem ser tomadas para que 
os OA possam, efetivamente, cumprir sua função pedagógica, tais como: um OA deve ter seus 
objetivos pedagógicos apresentados de forma explícita, o que possibilitará que o mesmo seja 
autocontido, isto é, não requeira que o usuário necessite de outros materiais complementares 
para compreender o conteúdo abordado no objeto (CARNEIRO & SILVEIRA, 2014); a criação 
não deve ser realizada de forma aleatória, sem um planejamento.   

Ainda sobre planejamento na criação de OA, o estudo de Guterres (2017) possibilitou 
a elaboração do framework Qualificação do Processo de Produção de Objetos de 
Aprendizagem (QPPOA) para apoiar a reflexão sobre as práticas de produção de OA. Há várias 
metodologias e processos de desenvolvimento de OA, tais como: Analyze, Design, Develop, 
Implement and Evaluate (ADDIE); Rede Interativa Virtual de Educação (RIVED); o processo 
SOFHIA proposto pela equipe do Laboratório de Soluções em Software da Universidade do 
Vale do Itajaí (UNIVALI); Rational Unified Process (RUP); a Metodologia Inteligência, 
Tecnologias Educacionais e Recursos Acessíveis (INTERA). 

De maneira geral, um OA deve contemplar características técnicas que possibilitem a 
aplicação educacional do mesmo. Na pesquisa de Silva (2012), a autora sugere, em se tratando 
de avaliação desse tipo de material, mas valendo também para a sua criação, que se delimite 
o quê de concreto é preciso estar presente no OA que servirá ao processo de ensino e de 
aprendizagem. Neste sentido, a autora propõe três dimensões a serem consideradas: a 
técnica, a pedagógica e a específica.  

Na dimensão técnica, há o enfoque na interface e na interatividade, considerando 
importante a presença do hipertexto e da hipermodalidade. É preciso se preocupar com uma 
interface que viabilize o uso da intuição e a facilidade de percorrer os itens nela presentes. 
Para esta dimensão, propõem-se: documentação, compatibilidade e instalação; 
navegabilidade e feedback; refacção de atividade e interpretação de erro.  

Quanto à dimensão pedagógica, é preciso que as atividades contenham 
conhecimentos importantes aos discentes, contextualizados e problematizadores, 
incentivadores de interesse e embasados em teorias de ensino, contemplando Fundamentos 
e objetivos pedagógicos; Conteúdo pedagógico; Recursos motivacionais e de responsividade. 

Sobre a dimensão específica, é proposto que os ambientes digitais de aprendizagem 
contenham atividades de conhecimento da área em questão, neste caso, Biologia em 
interdisciplinaridade com Saúde Coletiva. Nesta pesquisa, as dimensões pedagógicas e 
específicas estarão unidas sem delimitações, por isto as técnicas de coleta de dados não 
separaram tais dimensões. Elas puderam ser imbricadas nos itens propostos como 
alternativas nos instrumentos de coleta de dados pelo fato de, muitas vezes, os itens estarem 
tão relacionados uns com os outros que poderiam causar dúvidas nas respostas dos docentes 
se um item corresponderia a uma ou a outra dimensão. 

Outra questão também importante para a criação de OA e que foi contemplada nesta 
pesquisa, é a concepção de ensino subjacente ao que se vai criar. De modo geral, a criação de 
OA precisa ter como objetivo levar o estudante a ser protagonista do seu próprio aprendizado. 
O intuito é encaminhá-lo para ser um sujeito crítico, criativo, autônomo, pesquisador e 
reflexivo diante dos problemas que lhe são apresentados, a ser um indivíduo ativo e capaz de 
trabalhar em equipe, dentro e fora do ambiente escolar. Neste sentido, o que se encaixa nesse 
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perfil são as metodologias ativas de ensino, concepções consideradas nesta pesquisa para 
coleta e análise dos dados.  

As metodologias ativas são aquelas, segundo Diesel et al (2017), em que os estudantes 
ocupam o centro das ações educativas e o conhecimento é construído de forma colaborativa. 
Segundo Morán (2015), as metodologias ativas proporcionam o avanço dos estudantes para 
processos mais complexos de reflexão, de integração cognitiva, de generalização, de 
reelaboração de novas práticas.  

De acordo com Rippel (2010), é preciso um novo ensino que reflita a vida real e prepare 
os estudantes para serem autônomos, requisito fundamental para sobreviver no contexto de 
acirrada crise e exclusão econômica e social. Então, educar para a vida requer um olhar 
holístico e crítico que se projete para fora da escola e para o futuro. Nesta perspectiva, é 
preciso pensar em OA que possam garantir a construção de conhecimentos diante de 
atividades relacionadas à realidade dos aprendizes e que instiguem a criatividade, a reflexão 
e a resolução de problemas.  

 

3. Procedimento de investigação  

Para coleta de dados, houve a aplicação de uma entrevista semiestruturada a três 
docentes universitários de Saúde Coletiva, do curso de Medicina do CAA com o intuito de 
identificar as possíveis temáticas, os conhecimentos e o modo de abordá-los, os elementos da 
parte pedagógica e da interface do portal educativo que seria criado. A entrevista foi gravada 
em áudio e, posteriormente, transcrita, na perspectiva de facilitar o manejo e a análise dos 
dados. Esta categoria de respondente contemplou apenas 3 indivíduos pelo fato de o curso 
ter apenas três professores de Saúde Coletiva na época.  

Os sujeitos de investigação também foram 27 docentes de Biologia de escolas 
estaduais da GRE do Agreste - Centro Norte, os quais responderam a um questionário 
composto de perguntas abertas e fechadas para possibilitar maior expressão das ideias pelos 
respondentes. O propósito foi coletar sugestões de temáticas e conhecimentos que pudessem 
ser trabalhados como objeto de ensino e como poderiam ser abordados no portal, além de 
opinarem sobre os elementos da interface das páginas. Segundo Oliveira (2005), o 
questionário permite a obtenção de informações de várias naturezas que se deseja colher 
para atender aos objetivos de estudo, ou seja, foi possível elaborar questões diversas para 
coletar as sugestões do que poderia conter nos OA.  

Ademais, ambos os instrumentos de coleta de dados foram elaborados de acordo com 
a base teórica que fundamenta este trabalho e com as necessidades pedagógicas do portal, 
perpassando, como já mencionado, pelas metodologias ativas de ensino e seus pressupostos 
teóricos. Portanto, os instrumentos foram construídos e fundamentados pelas reflexões sobre 
as dimensões de ordem técnica, pedagógica e específica do portal que se desejava construir.   

Para a análise dos dados qualitativos, foi realizada uma categorização com base na 
similaridade das respostas, sendo agrupadas em classes mais genéricas. A objetividade das 
perguntas foi fundamental para que essa categorização pudesse ser realizada com facilidade. 
Os dados quantitativos foram tratados matematicamente e serão apresentados sob a forma 
de tabela e gráficos na próxima seção.  
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4. Elementos dos OA do portal educativo  

As análises dos dados serão divididas em duas subseções: primeiramente serão 
demonstrados os resultados da pesquisa com os docentes de Saúde Coletiva e, em seguida, 
os de Biologia. Sintetizando o que foi solicitado nas perguntas, os investigados opinaram 
sobre: 1. quais temáticas seriam importantes conter no portal com interligação entre Saúde 
Coletiva e Biologia; 2. como trabalhar as temáticas; 3. quais conhecimentos/habilidades 
acreditavam poder ser desenvolvidos nos estudantes a partir das temáticas;  4. quais aspectos 
pedagógicos e da interface deveriam ser contemplados no portal a ser criado. 

 

4.1 Sugestões dos Docentes de Saúde Coletiva 

As respostas ao instrumento de coleta de dados serão analisadas em blocos de 
abordagens e serão consideradas todas as respostas dos investigados desta categoria.  

 

4.1.1 Temáticas interligadas à Saúde Coletiva e à Biologia 

Nas respostas dos docentes de Saúde Coletiva em relação às temáticas, foi possível 
identificar 26 sugestões elencadas, mas cada um dos três respondentes sugeriu temáticas 
distintas. Em apenas três delas houve coincidência de sugestão: redução do tabagismo, 
redução do uso de álcool, estímulo da cultura de paz. Por questão de execução, não foi 
possível contemplar todas as sugestões no portal criado, mas somente as mais sugeridas pelos 
docentes de Biologia e que coincidiam com as sugestões dos docentes de Saúde Coletiva.  

De modo geral, foi possível perceber que as temáticas sugeridas pelos docentes de 
Saúde Coletiva perpassavam por questões sociais e de saúde, como a redução do tabagismo 
e a redução do uso de álcool; aspectos ambientais, como sustentabilidade e uso de energias 
alternativas; doenças específicas, como a Hanseníase e a Leishmaniose. Analisando-se tais 
dados, percebe-se que esses docentes sugerem temáticas envolvendo questões locais e 
mundiais, individuais e coletivas em comunhão ao que preconiza a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC, 2018) de Ensino de Ciências da Natureza que é possibilitar abertura para 
novas visões, além de solucionar problemas individuais e sociais.  

 

4.1.2 Como trabalhar as temáticas 

As respostas dos docentes, de modo geral, sugerem que o professor do Ensino Médio 
deva realizar uma conexão entre a Saúde Coletiva e a Biologia, visto que há uma clara inter-
relação entre essas áreas do conhecimento.  

Os docentes sugeriram um trabalho pedagógico com as metodologias ativas, como 
ocorre no curso de Medicina que lecionam, o que subjaz a trabalhos de pesquisa, projetos, 
resolução de problemas, debates que requerem exposição e defesa de pontos de vista, 
envolvimento em questões locais e sociais. Percebe-se que as sugestões estão em 
consonância com o que propõe a BNCC (2018, p. 549) ao afirmar que a “contextualização 
social, histórica e cultural da ciência e da tecnologia é fundamental para que elas sejam 
compreendidas como empreendimentos humanos e sociais”.   
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4.1.3 Conhecimentos/habilidades que podem ser desenvolvidos nos estudantes 

Neste quesito, os docentes acreditam que, a partir das temáticas sugeridas, será 
possível: construir conhecimentos sobre o meio ambiente, as interações sociais, o histórico 
das doenças e a vulnerabilidade em que a sociedade está exposta. É possível, também, 
desenvolver habilidades ou atitudes transformadoras nos estudantes, pois poderão induzir 
outros indivíduos a (re)pensarem suas práticas e atitudes. Os docentes investigados também 
deixaram clara a necessidade do trabalho com os conceitos da área de Biologia, uma vez que 
é preciso que os estudantes os compreendam adequadamente para que possam também 
compreender o que subjaz ao conhecimento científico e suas aplicações sociais. As ideias 
mencionadas condizem com a BNCC que mostra a necessidade do uso e do trabalho com os 
conceitos e a linguagem técnica das áreas das Ciências Naturais quando afirma que é 
fundamental a apropriação “de linguagens específicas da área das Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias. Aprender tais linguagens, por meio de seus códigos, símbolos, nomenclaturas e 
gêneros textuais, é parte do processo de letramento científico necessário a todo cidadão” 
(BNCC, 2018, p. 551). 

 

4.1.4 Importante ter no portal na parte pedagógica 

As sugestões dos docentes de Saúde Coletiva para a dimensão pedagógica do portal 
estiveram centradas na utilização de redes sociais, através de grupos temáticos e textos 
dinâmicos. A utilização de grupos em redes sociais, de acordo com a descrição dos docentes, 
é voltada para a realização de debate, o que tem a ver com os fóruns de discussão. Sabe-se 
que a realização de fórum dessa natureza, de fato, serve para a reflexão das temáticas e é 
fundamental para que os estudantes construam conhecimentos em uma perspectiva 
colaborativa e interdisciplinar e também possam expor e defender opiniões, que é uma das 
habilidades requeridas na BNCC.  

Quanto aos textos dinâmicos, pode-se considerar que a sugestão versa no sentido de 
os OA conterem textos que apresentem elementos verbais e não verbais em conjunto, 
podendo ser de divulgação científica ou não. O estudo de Góis et al (2018) vem mostrar a 
importância de se trabalharem os conhecimentos de Biologia a partir de textos de jornais, 
revistas, cartilhas da área, filmes, programas televisivos de cunho educativo ou não, mas que 
apresentem relação com a Biologia. O portal precisa, portanto, conter textos diversos que 
possam auxiliar na reflexão e na construção de conhecimentos, além de conter abordagens 
conceituais, explicativas, trazendo leis, teorias e modelos, conforme propõe a BNCC.  

 

4.1.5 Necessário ter na interface do portal  

Em termos de interface, as sugestões dos professores de Saúde Coletiva estiveram 
mais voltadas à dinamicidade, propondo a gamificação com essa finalidade. A gamificação é 
também conhecida, na literatura, como Jogos Educacionais Digitais. O objetivo central da 
gamificação, de acordo com Gee (2003), é promover uma interação dinâmica entre a 
multimídia, o jogador (no caso, o estudante) e o conteúdo, de modo que é possível familiarizar 
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o estudante com as tecnologias, explorar estratégias de aprendizagem e resolução de 
problemas.  

Os docentes investigados propuseram muitos recursos digitais que podem ser 
utilizados pelos estudantes do Ensino Médio, apontando várias possibilidades de uso de OA 
na área de Biologia, possibilidades também ratificadas na pesquisa de Melo et al (2019), os 
quais afirmam que os OA tornam o processo de ensino-aprendizagem mais colaborativo. 
Ainda na pesquisa desses autores, há constatação de que os OA mais utilizados no Ensino 
Fundamental e Médio são: jogos, animações, simulações, plataformas digitais, quiz e vídeos. 

 

4.2 Sugestões dos Docentes de Biologia 

As respostas desta categoria de respondente também serão analisadas em blocos de 
abordagens e serão consideradas todas as respostas dos docentes de Biologia.  

 

4.2.1 Temática interligadas à Saúde Coletiva e à Biologia 

Os professores de Biologia indicaram, ao todo, 45 temáticas. A partir da análise 
quantitativa do número de vezes que diferentes docentes sugeriram a mesma temática, foram 
obtidas as 12 mais votadas, mostradas no quadro 1. 

Quadro 1: Temáticas mais votadas pelos docentes de Biologia. 

Classificação das temáticas por quantitativo de sugestão 
Temática Colocação Quantidade 

1. Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST/IST) 1º 10 

2.Endemias, epidemias e pandemias 2º 8 

3.Gravidez na adolescência (métodos contraceptivos). 3º 6 

4.Vida saudável (esta uniu-se, posteriormente, à 
“Alimentação saudável”) 

4º 4 

5. Saneamento básico 4º 4 

6.Doenças causadas por microorganismos 4º 4 

7. Alimentação saudável 4º 4 

8. Uso de drogas lícitas (ou ilícitas) 4º 4 

9. IST Tipagem sanguínea (prevenção e tratamento) 4º 4 

10. Principais viroses, bacterioses, protozooses, 
platelmintos, nematódeos. Parasitologia. 

5º 3 

11. Conservação do meio ambiente (ou meio ambiente) 5º 3 

12. Poluição ambiental e doenças 5º 3 

Fonte: Autoria própria. 

Por questões logísticas, apenas as cinco temáticas mais votadas e que trazem questões 
conhecidas popularmente foram contempladas no portal: as temáticas que estão sublinhadas 
dentro do quadro acima: Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST/IST); Endemia, Epidemia 
e Pandemia; Gravidez na Adolescência; Vida e Alimentação Saudáveis; Uso de Drogas. As cinco 
temáticas contemplam também as sugestões dos docentes de Saúde Coletiva, seja pela 
associação a fator social, à saúde ou ao meio ambiente.  
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Os docentes de Biologia também demonstraram consciência do que é necessário para 
os estudantes do Ensino Médio quando visaram a atender ao que era, muitas vezes, solicitado 
pelos próprios estudantes ou pelo que percebiam como necessidades deles por causa de 
alguns acontecimentos na sala de aula. O que se percebe, tanto nas sugestões/opiniões dos 
docentes de Saúde Coletiva quanto nas dos docentes de Biologia, é que não se tem o enfoque 
em preparar os estudantes para Enem nem vestibulares, sequer mencionam algo neste 
sentido. É unânime a ideia de que é necessário preparar os estudantes para o exercício 
cidadão e para resolver problemas individuais e coletivos, focando nas questões cotidianas e 
sociais. Tais sugestões vão de encontro ao que propõem boa parte de portais educativos com 
OA voltados ao Ensino Médio de acesso restrito, os quais se preocupam muito com tais 
exames para ingresso nos cursos superiores. 

 

4.2.2 Como trabalhar as temáticas 

Nas sugestões dos professores sobre como abordar as temáticas no portal, estavam 
presentes a utilização de: gráficos/infográficos, entrevistas, atividades problematizadoras, 
debates, peças teatrais, videoaula, projetos, jogos e uso de textos e imagens.   

Apesar das sugestões explicitarem mais recursos sem explicar como trabalhá-los em 
conjunto com as temáticas, percebeu-se que há a intenção de sugerir aulas dinâmicas, com 
recursos que podem levar ao desenvolvimento de vários conhecimentos e várias habilidades 
na área, envolvendo as temáticas, tais como: apreender conceitos, explicar situações e ou 
conceitos, produzir materiais explicativos e/ou educativos, pesquisar informações, resolver 
problemas, disseminar informações, etc.  

Verificou-se que esses docentes também sugerem atividades problematizadoras, com 
resolução de problemas, estudos de caso, trabalho com a comunidade, o que subjaz ao que 
propõem as metodologias ativas de ensino. Mais uma vez, ratifica-se que tornar os estudantes 
os protagonistas de sua aprendizagem, investigadores e construtores de conhecimentos 
científicos é o desejo de todos os investigados e também o que enfatiza a BNCC na dimensão 
investigativa das Ciências da Natureza. 

 

4.2.3 Conhecimentos/habilidades que podem ser desenvolvidos nos estudantes 

A articulação de atitudes e habilidades também foram aspectos recorrentes nos 
discursos dos professores de Biologia, como ocorreu nas respostas dos docentes de Saúde 
Coletiva. O que se espera, segundo os docentes de Biologia, é que a significação do 
conhecimento seja obtida por meio de sua aplicação nas diversas situações do cotidiano. 

Na concepção dos docentes, os estudantes precisam ter atitudes ativas socialmente e 
ser preparados para a vida individual e coletiva, tornando-se sujeitos autônomos, críticos e 
transformadores dos ambientes e situações que vivem. Na BNCC, há a perspectiva de que as 
competências e as habilidades propostas explorem “situações-problema envolvendo melhoria 
da qualidade de vida, segurança, sustentabilidade, diversidade étnica e cultural [...]. Espera-
se, também, que os estudantes possam avaliar o impacto de tecnologias contemporâneas 
(...)” (BNCC, 2018, p. 550).  
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4.2.4 Importante ter no portal na parte pedagógica 

A concepção de ensino apresentada nas perguntas do questionário perpassava pela 
consideração de que esse processo deva ser dinâmico e prazeroso, capaz de levar os 
aprendizes à resolução de problemas, à reflexão e à criticidade. A compreensão de ensino dos 
professores, portanto, se aproxima bastante do que foi proposto no questionário, por isto, 
para contemplar esta perspectiva no portal, os professores marcaram as seguintes opções 
como primordiais, com mais de 50% de adesão dos respondentes: explicação sobre as 
atividades, atividades problematizadoras, resolução de problemas, simulação de situações, 
documentários e jogos. Veja-se o gráfico 1. 

 

 

Gráfico 1: Aspectos julgados importantes para a dimensão pedagógica do portal. 

Fonte: Autoria própria.  

Os aspectos com votação em torno de 50% foram considerados elementos essenciais 
para a composição dos OA do portal, tais como: explicação sobre as atividades, atividades 
problematizadoras, projetos com resolução de problemas, simulação de situações e jogos, no 
papel da gamificação. Esses elementos foram contemplados em todas as páginas do portal, 
sendo cada uma das páginas construída considerando uma das cinco temáticas mais votadas. 

 

4.2.5 Necessário ter na interface do portal 

Em termos da interface, os aspectos julgados necessários, pela grande maioria dos 
docentes de Biologia, foram: links, sons, animações, imagens e vídeos. Os elementos da 
interface são mostrados no gráfico 2. Todos os itens supracitados tiveram adesão de cerca de 
50% dos entrevistados. Os docentes de Saúde Coletiva não tiveram alternativas para a 
pergunta relacionada à interface, portanto, responderam de modo pessoal a esta pergunta. 
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 Gráfico 2: Aspectos julgados importantes para a dimensão técnica do portal. 

Fonte: Autoria própria. 

 

Assim como na pergunta relacionada ao item anterior, os elementos com mais votação 
são obrigatórios conter em todas as páginas do portal. Os demais aparecerão conforme a 
necessidade da temática e os objetivos pedagógicos das atividades. No geral, os recursos que 
utilizam os sentidos visuais (imagens, vídeos e animações) obtiveram o maior percentual de 
votação por parte dos docentes. É prudente ressaltar, no entanto, que o recurso visual por si 
só não garante a aprendizagem. Ele precisa estar articulado com os aspectos pedagógicos das 
páginas e posicionado adequadamente no layout. Os OA sugeridos pelos docentes estão em 
consonância ao que foi detectado na pesquisa de Melo et al (2019), mencionado, como os 
mais utilizados na Educação Básica. 

 

5. Considerações finais 

Nesta pesquisa, a relação interdisciplinar na coleta de dados foi de grande importância, 
pois possibilitou incluir a visão de profissionais diversos para a construção dos OA do Além do 
Biologia. Sobre à sugestão de temáticas, como abordá-las e os conhecimentos/habilidades 
esperados, os investigados ratificaram as necessidades sociais e de saúde individual e coletiva. 
Na parte pedagógica, os docentes mostraram uma concepção de um ensino prazeroso, que 
leve os estudantes à reflexão e à criticidade. Na parte técnica, predominou a sugestão de 
inclusão de recursos instigantes do interesse dos estudantes, como: links, ícones e botões, 
sons, animações, imagens, feedback das ações e vídeos.  

Esta pesquisa se diferencia de outras pesquisas dessa natureza por investigar os 
elementos para a criação de OA dando suporte à própria criação, porém tendo como princípio 
uma concepção de ensino estabelecida, coerente com o que se deseja dos estudantes: que 
sejam protagonistas no seu aprendizado com as metodologias ativas. Além do mais, o que se 
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quer propor é um processo de ensino e aprendizagem em consonância com a BNCC para 
Biologia.  
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